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Malhéur à rhomme qui rapporte tout à M 9 

«ui ne voit que jui dans la NaturN 

S'tbscreve-se areis por s&mestre, pago no principio delle: huma 
qucsohiri ds Terças, Quintas, e Sabuados, em Porto ^Alegre naTypo graphia ; t 

no Rio Pardo em Casa do Sr. José Antonio Soares; e no Rio Grande em Ca- 
sa do Sr. Francisco Manoel dos Passos. Folhas avulças na mesma Typogra- 
phia a 8;) reis cada huma. 
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lheiroj da Coroa moverão o encerramento 

Constituição foi amiudadas tczcs IIIu- 

dida ou catcada aos pés ; as garantias sus- 

p«mTiJçns por hum modo illegal; as Commis- 

soes Militares , Tribunal de ferro , e san- 

gue , enlhrouisadas com aíFroiita das Insti- 

tuições Pa Iria s. Reunidas as Caniaras em 

hum vislumbre de esperança raiou no 

coração dos Brasileiros; julgou-se que o Mi- 

nistério para ria na carreira, que o levava a 

hum certo precipício, e que lançando-se nos 

braços da INaçao, tratariio de merecer o es- 

quecimento dos passados erros. Esperança 

enganadora! A audacia , ou a imprudência 
dos Agente» do Poder requintou ainda ; a 

Camara electiva foi desde o principio trata- 

da som a menor consideração , insultada nas 
folhas a soldo, pisada pelos Ministros* bus- 

cou-se todos os meios dc lhe fazer enlpnder 

que nenhum caso se fazia da sua aultori- 

dade ; alumoa-se com a duresa de huma 

altivez absurd;), o espirito da maioria dos 

Ihpi^fntantes; a divisão, e a intrigg para- 

ILjfnos n<goc;os mais importantes, e quan- 

do seio (!.' Opposicão patriota hião sa- 

Hui medidas/Legislativas, que promeltião Jx 

íiacão benelkios não pequenos, os Consc- 

^li)S trabalhos das Cam^ras, e suppozerão-se 

^Tuctorisados para gastar os dinheiro» públi- 

cos , sem Lei de L»anicnto, sem acto al- 

gum do Poder, que legisla , e tem a su- 

prema inspecção díy Fazenda publica. No 

tempo da Sessão, factos se iinhão passado, 

que farião corar de vergonha quaesquer ho- 

mens capazes desse sentimento; muitos gê- 

neros de coacção havião sido# empregados 

para se obter huma votação favorável ao Mi- 

nistro da Guerra; o Rio de Janeiro tinha vis- 

to a» Galerias da ReprescntacíSa Nacional t* 

povoadas de Ofliciacs Militares, alli manda- 

dos (diz-se) expressamente, c de que mui- 

tos figuravão violentados hum 'papel tão 

odioso. Quiz-se fazer accueditar aquellcvbrio- 

sos servidores da Patria que era do seu de- 

coro manter por meios do terror a causa 

do Ministro. As scenas a que^isto dco oc- 

casião, o ultraje que soíTreo a casa dos De- 

legados do Brasil polluida, são geralmente 

sabidas; mas nem Iodos medem o profun- 

do abysmo, que se abria, intruduzíndo a 

divisão entre o povo, e *a classe Militar, tor- 

nando esta classe nialcjuista da Nação, cujas 

liberdades, e independência he ^dq^seu 

officio deíFender, sacrificando por ellas, co- 

mo muitos lem já sacrificado, fazenda, eom-^ 

modoa, c a própria rida. Ninguém ha ^jfue 
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ígnor<? os indignos estratagemas, ele que se m^os acre dos Periódicos liboraos. P^rón^ 

tem lançado mão, para se%entreter na tro- muito diffcrente era o sentido, em# que tra- 

pa essa Indisposiííao contra a Assembléa Le- balhavão os Ministros; estes feros, e temo- 

gislativa, c contra os Cidadãos paizanos ; res entravão nos seus cálculos para cum- 

calumniando as intenções da primeira, im- #priincnto de planos tenebrosos, que linlúuf 

putando lhe huma vontade hostil contra a talvez em \isla. O que era para ellos a ile- 

força armada , e o designio de peiorar 

sorte do soldado; nutrindo a respeito dos 

segundos, huma infernal rivalidade, que 

haveria produzido os seus tystes effeitos , a 

não ser o hom caracter dos ítrasileiros, e a 

honra dos que professão o nobre exercício 

| das areias. 

Rendosos da Imprensa livre, que dota- 

seus erros, e expunha sem rebuço 
« os seus projectos , e crimes , os homens da 

administração jurarão-lhe hum rancor figa- 

dal; c nós prescnceamos o alténtado cotn- 

mettido na pessoa de hum Deputado da 

ÍVarão, e Jornalista livre, assassinado ao sa- 

hir dár Gamara, em claro dia, Nas Pr via- 

cias se praticarão da parte de nucforidades, 

pravaçã > da n*oraI jíiilijica; os hábitos saa- 

guinarios, que se podião contr bir ; * ne- 

cessidade das reaceões, e >indicias, o pros- 

pccto da anarchia ? 

Hum homem perlendia elevar-se na Ad- 

ministração, que se soppuniia com forças^ 
para manejar todas as facções, e intrigas, 

como instrumento íacil ? o obediculo; hun^ 

homegí , a quem não aterravão os perigos 

da Patiia, quanflo nesses perigos eile entre- 

via para si mais hum grio de fortuna, ou 

de privança, huma probabilidade mais de 

se manter no ministério por dilatado tem- 

po', de conservar ar na sáa mão as duas pas- 

tas, que. empolgada j^Tf^por oiule toda a ad- 

ministração das Províncias jpódia tomar-se a 
horrdres quasi sirnilhantes ; ou se cão r^á ar^iía de hum partido. Conta se que^sc nn^s- 

corria-se aos meios Aro oífereco a chicana ^0 hoificra se jactava da presteza, eòn^jue s:i- 

juridfca, para eterni^P^ contra n Lei , os 

processos por abusos de Liberdade de Im- 

prensa , e conservar longo tempo , os 
cscrlplores* que generosamente se haviâo de- 

dicado a deffender as liberdades Patrias, cm 
masm^rras. Ao primeiro exemplo de assas- 

sinio de hum ^criptor iivre, seguirão-se amea- 

ços a outros , que. caniibfhavão nessa mes- 

ma estrada , que a Constituição nos fran- 

f-i (tos Ai 

a plirase dos parasitas, dos 

inistros , não foi se não a 

qucoii 1 enL 

li^Éngeiros 

do terror; — o pinihxl 9 o cacete forio os 

argumentos a que clles blasònavão de recor- 

rer im> coso dc qualquer oííehça; — e a ex- 

pressão immoral—jwqdas á Al alagada — 

veio a ser prpverbial, e commum. Huma 

palavra dos tíinislros; hum signal de desap- 

provação da sua parte teria feito desappare- 

cer «tudo isto; poderião facilmente fazer en- 

tender aos seus agentes que Cidadãos livres 

tinhão o direito de expor as suas ideas pela 

beria $commodar ns diíÇculdades siiscitada^<s- 

bre a transac.rão das presas, v.denda-sc para 

isso das suas relações de iiílimidade com Lord 

IVelliagti ti. Nós sabemos o como elle achnt- 

moilou tudo; as eircun Umcias, em que exis- 

timos, forçados a pagar muitos mtjliões a 

Governos Estrangeiros, isto ha estr. ilesa de 

recursos, a que o Brasil foi nãuzido. O 

que admira hc que elle se persuadisse dé 

poder guiar o carro do Estado á mela pe- 
rigosa , incerta, horrbel a que (dizem) in- 

tentava c nduzi lo ! Pela menos o monstro 
do absolutismo se figurava muito piôAiãio 

e o seu aspecto atorroíl: r luliiul.Java os pro- 

prietários , os crtpilalislas , os rjue t • ; HmJo 

a perder no nicio das coou noções polilicits' 

03 homens probos , qde querem o bem da 

Pairiái , /; o triumpho das Leis. O q^c p(- 

témmc contava como inevitável . 0 n,l0 as 

mesmas creaturas do Govcrn > indica vão 

fallivel, era o facto dc linm ^ , 
Imprensa; que $c as folhai servis se repu- v/e. qué modificasse ou nOut|ilisa-,S(Wa 

tavao intiUdadas para ^ultrajar iiwlecentçmen- tituícífo que jurámos, depras de S^àvcr 

mais probos, que íiilhio a dissolvido a Gamara eleita |*ira j 

% 
<le desagradar a quem governava, # quem o Brasil tém posto iVi lisou; 

nmUum pretexto se podia idiegajr, para que esperanças. Lnifçava-se ^m toc|j^ ns Provijjl 

so não Bujeilassftn á censura mais ou cii\s q, fundamento para esse 'cfeJiíicio infere 

nal. empregando-se como niateriaes a calum-1 

nia , a seduação , escriptos abjeclos , mer- 

cês honoríficas dadas a pessoas indignas : # 

julgava-sc poder assim conseguir se huma 

Gamara de escravos, que servisse de instru- 

mento á escravidão do Brasif. O ^rospecto 

dc desordens, desconfianças , de anarchia , 

que deve ofierecer hum tal plano, o com- 

promeliimrulo de hum Augusto Nome sem- 

pre ostensivamente empregado; não conmio- 

via a grande alma •do Agenle })riiicipal dc 

to(Jo#essc negro trama , que preparava ao 

Brasil desastrosos futuros, dias de sangue, 

e de dor; talvez a inteira destruição do Es- 

tado. Não falaremos aqui nos repelidos acte>s 

da Admini tração , com que a Lei, e a Cons- 

tituição forão feridas; na prostituição escan- 

dalosa das honras, c mercês; na divisão da 
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vras, em que se encontrou a seu rr#peito 

huma allusão buritesca: e quando hj t§ 

dias , a voz se espalhou de que esse Slinis- 

tro, alvo do odio commum, fora denrit- 

tfdo ; hum sorriso de approvação apontava 
ém todos 0^ rostos, e os Cidadãos se dàvãõ 

hu»s aos outros os parabéns , coma dc hu1- 

ina boa sorte, ou dc huma victoria ganha- 

da. A opinião assim maíiifestada não podia 

deixar de ser saptjsífcita. Hum Príncipe'amt 

go do Povo, e cordialmente aíTeiçoado a ins- 

tiluições que elle mesmo ofierecco, e quic 

constituem a melhor porção da sua gl\ia 

entre as Nações cultas, não havia de recl 

sar o que era ulil ao Povo, huma vez qm? 

a v erdade, vencendo os obstáculos, que lhe 

oppõe a intriga dc validos pérfidos e deles 

taclos , chegasse aos seus ouvidos , e illus- 

erarão huns . apoz outros , rlvolta 

;ua qualidacK), intimidando [)cio sei 

/o. Ewi loilíf estes ponto^ era o seu.r^ —      r & - 

•• b( partições#Impeiio, e. da Guerra, ac- liko da Lei, a Nação ollf para 

cumutadaç por longo tciifpo em huma só v c considera os perigds, n;le q 

r 

\ 

Secretaria da Guerra; criação de novos em- % trasse a sua religião surpréhenàida. A Ad- 

pregos, e outros faclos ^le^aes^ que sc rei- mihistração foi mudada - 0$ s.ustos, as sus- 

terarão huns. apoz outros, ilvoltándo por peitas que apparecião por toda a exleifção 

sua qunliilafjc, intimidando pifo seu numfí- do Brasil vão dcsvanccer-te# de huma vev 

ro. E*i lod^ estes ponto^ erão sempre as I enj^fido d? novo com p^seguro no cami- 

ra traz de si , 

que a salvou 

mão as que sc fazião mais notáveis, como Aquella Jnão Poderosa, que por tantas ve- 

so sc qipzesso por este melo indicar a foa- zes a tem er uido do anysmo, e nos trans* 

te, e ongem donde emanava lodo o mal. portes de seu eplfiusiasmo jura a mais fir- 

Os despachos cio dia i? do Outubro, que me lealdade, a adhesão mais profunda ao 
devi lo ter conciliado ao Governo ânimos Monarcha, que só quer governar ligado á 

a radecidus, acabarão de alienar os espi- Lei, e para fazer a ventura da Sociedade 

tos, láo mal acertada foi, quasi geralmen- 

te, a escolha dos indiviihios, cm quem re 

cabirãó as graças , tão mal proporcionadas 

furão nos serviços#do cada hum. Dahi as 

mais feias arguições; imputações que, a se- 

rem » verdadeiras , nccusarião a algum dos 

Ministros dc hnm^oarãcter o mais baixo, c 
cle<i)rcsi\ei. Nós a esse respeito, nem o cri. 

minamos , rv-m o deífaudcrcmos; a voz pu»- 

blica o donuheaa, e dc hum modo tal que 

será ffitB i) a justificação. Sirnilhantes cau-l 

sns devião dar o sen eífeito natural. A AcLl 

niinistraçáo linha cabido no ultimo degráo 

da ímpopularid^fie, e como dissemos, os 
impressos, a#cciave^agocs, os ajuutamr.n; 

tos não j^fmavão outra cousa se não m# 

VontndeJf despreso (pelos Ministros , c dc- 

Ãignadinieníe por/hum dentre ^ellos. He 

publicp o que se/pnssou do líieatro, e a 

uiaièt^va , por que forão applaudidas pala® 

quo O cscolhoo por Chefe, Diante dos olhos 

tem os novos Ministros o qnadro dft que sc 

passou nestes últimos dons anno»; «ao lhes 

são desconhecidas as razões, por que a Ad- 

ministrarão, que acabou cahio na execrarão 

geral, he-lhe fácil evitar os#mesmos esco- 

lhos , caminhando nas veredas Constitucio- 

naes, lembrando se que o decoro Nacional 

nunca lio impunemente pisado, que o Bra- 

sil" quer com vontade deliberada o Systema 

Representativo, detesta os que uroslrão de- 

testar a ordem Constitucional, e ama o seu 

Imperador, por que nelle, depositou a maior 

confiança de que as garantias da sua liber- 

dade não hão dc perecer. 

{Da Aurora FluminefiÁfy 

V 

PENSAMENTOS. 

Hum Monarcha he criminoso quando & 
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face «ela Nação, altende a Conselhos estran- Vpateiro, do Nação, de idade '20 anpos mtti 

gciros prejiKliciaes A suas instituições. Seria bem parecido; «lirija-se n roa jla Ponte cm 

bom que elie soubesse, que i»ão se reina • casa* do Reverendo Padre Francisco Ferrci- 

muito tempo com segurança, quando a in 

triga , e a astucia tornando-se os moveis do 
Governo, são erigidas cm regra de sua con- 

dueta. • 

ra Leilão, que achará com quem tratar. 

Ycnde-jse prfra tóra da Cidade hum casr l 

de escravos moços , sendo o preto oííicial 

dc barbeiro, e a preta costureira, e muito 

 Quanto mais resistência snppozerem da hábil para todo o seniço.dc luitna casa; 

parte da Nação , embreagada de suas pre- quem a pertender dinja-se á rua do Ouxi- 

tençÕcs, ou excitada pelos Chefes do parti- dor, ou ladeira , casa .N. 7 , c ua occasiãa 

do que a Constituição faz nascer, mais as 
| c/isequencias seráõ funestas para os que se 

rtppozerem a cila. Será então, preciso alra- 

^S^V;ssar hum rio de sangue para voltar a or- 

• dem: a idéa só faz tremer, pois está escri 

do ajuste se declararia as causas por qiK.t- 

se vendem. , 

, Quem tiver huma armação de loja env.- 

draçada , e a queira vender, procure na 

pio nos anaes do Mundo, que huma revo- rua da Praia N. !i'5 , que achará quem quer 

lução seguida de outra revolução contraria comprar: na mesma casa lambem preessa-se 

he o maior dos ílagellos que huma Nação dc hum annario grande. » 
pôde experimeutar. 

e ! 

=to)ig 

'K 
L Ã 0. 

Quinta feira do corrente ás 9 hor s 
precisas continua o leilão de differcntes av- 
jigos^ de generos seccos; e assim mais hum 

escravo, e huma escrava ; no sobrado por 
cima da loja do Alfaiate Françcz Autouio Gaf- 

frée rua de Bragança.. 

S 
t 

ANNUNCIOS. 

9 

Quem qi/íze^^ompmr hum escravo de 

90 annos, ladino, muito hotn mascate, 

por preço 'commodo, dirijn^ie á rua da 

Praia na segunda loja passaudv o bccco da^ 

casa da Opera 5t). t « 
f 

Quem qui/cr comprar hum Engenho dc 

fazer Vellas, com tres tinas, huíu tabolei- 
ro de aparar bicos, e hum taxo grande; 
dirija-se a rua da Praia na casa N. ou , do 

liaria do Rosário Barbosa. 

Fngio no dia tõ do corrente mez huma 

escrava de Naçao Mina, de nome Maria Rita; 

mas como tem por costume mudar o nome , 

cisaqui os signaes: alta, cheia de corpo, 

beiços grossos, com huma costura nobeiço 

de cima: as costas muito marcadas com a 

marca da Nação. Levou vestida saia de Chita 

f 

Para Monte Yidéo, c Buenosiyres o 

<&&&» Paquete, denominado Carolina,mui .. 
veleiro., forrado, c pregado dc cobre: tem #á Balda na, e panno da Costa novo Roga-se. 

^-v _     .1 ,.11^ - n» . :a-|»-»_C a a. 
meia carga prompta. Quem nelle quizer 
«arregar, ou hir de passagem, para o que» 

tem bons commodos, dirija-se ao Cqnsig-I 

natario Guilherme Scb.eppcler, rua da Praia' 

W. 81. 

a quem delia souber queira dirigir-se » 

Manoel José de Campos, na. rua Praia casa ^ 

N. 50. 

Ycnde-se carne verde l^óa a SOO rs. "a ar- 

roba , no açougue eji» fronte a Cadè-a tia 

iQfiem quizer compaar hum escrayo ça- y Justiça. 

± 
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PORTO ALEGRE 1830. NA TiyOGRAPlliA QE S1LYEIRA, ^ ÜliBREUi|. 

RUA DA P&AU Nvmíro 62- 

wte a Lauea cb . 
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